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RESUMO

Em um mundo cada vez mais digital é fundamental a posição de marcas, produtos, serviços e empresas em redes socias. Nesse contexto surgiu uma categoria que representa os novos profissionais da web e formadores de opinião, constituindo o grupo de atores das mídias sociais que desenvolvem espaços de expressões e estabelecem conexões com o público: digital influencer. Nesse sentido o objetivo deste trabalho é analisar a frequência de postagens e a interação com seus seguidores dos acadêmicos de Educação Física, os profissionais de Educação Física e os influenciadores do mundo fitness. Com intuito de explorar o assunto e possibilitar a devida compreensão do tema foram selecionados trinta perfis, sendo dez de acadêmicos de Educação Física, dez profissionais de Educação Física e dez digital influencers. Por meio da pesquisa, considere-se que o público em estudo teve um feedback negativo, tendo em vista que os profissionais de Educação Física não têm um posicionamento adequado como aqueles que não possuem graduação. 
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ABSTRACT

In a increasingl digital world the position of brands, products, services and companies on social network is essential. In this context a category emerged that represents new web professionals and opinion makers, constituting the group of social media actors who develop spaces for expression and establish connections with the public: digital influencer. In this sense the objective of this work is to analyze the frequency of posts and the interaction with their followers, carried out by a considerable part of this world that propagates health: Physical Education academics, Physical Education professionals and influencers of the fitness world. In order to explore the subject and enable proper understanding of the topic, thirty profiles were selected , ten of which were Physical Education academics, ten Physical Education professionals and ten influential digital ones. Through the research it is considered that the study public had a negative feedback, considering that physical education professionals do not have adequate position as those who do not have a degree.
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1. INTRODUÇÃO 

A chamada “Era Digital” tem cada vez mais aumentado a quantidade de material sobre diversos assuntos, resultando o consumo de um imenso número de informações. As inovações tecnológicas, entre elas a Internet, mudaram a forma de se fazer negócios em todo o mundo. A Internet e outros mecanismos digitais permitem a exploração de espaço para reduzir os custos operacionais, por meio de estratégias de marketing digital (QUEIROZ; BERGAMO; MELO, 2016). A tecnologia é, sem dúvida, o mais importante e maior evento que surgiu no século XX e início do século XXI, chamado de milênio digital (KOTLER; KELLER, 2015) 
Com a Internet se popularizando no Brasil, mudou a forma como as pessoas buscavam informação e se relacionavam. Os computadores, juntamente com a internet, promoveram a interatividade – o usuário, antes inativo, alcança o poder de selecionar o que lhe interessa e, também, de gerar conteúdos (ZAMBOM, SÉTIMO, 2013).
	Desta forma, a maneira de ensinar e aprender ficou muito mais fácil e rápida após o advento da internet revolucionando, assim, a comunicação, acelerando e modificando o processo de propagação e receptividade de informações. Isto se dá por grandes possibilidades aparecerem neste ciberespaço, cujo o crescimento e solidificação das conexões entre pessoas e ideias são diários (TELLES, 2010).
A principal ferramenta para dissipar uma informação hoje é a mídia social, e com ela, as redes sociais. Tais redes recebem este nome justamente por ser algo partilhado, de forma coletiva, aberta, com interação de todos e midiáticas, ou seja, um conjunto dos diversos meios de comunicação, com objetivo de transmitir informações e conteúdos variados (TORRES, 2018).
O Instagram, um aplicativo gratuito, que permite fazer publicações, compartilhando imagens e vídeos ficou conhecido pela forma que as pessoas interagem entre si, conectando, se conhecendo e criando uma identificação social. Esta rede social obteve sucesso pois atendeu a uma sociedade que cada vez mais busca imagem, popularidade e superexposição. O Instagram tem como forma de difusão do seu conteúdo “ver e ser visto”, ou seja, quando um conteúdo é adicionado, automaticamente está disponível para qualquer pessoa acessar (PIZA, 2012).
De acordo com o relatório Digital in (2019), divulgado pelas empresas We are Social e Hootsuit, constatou que 66% da população brasileira está ativa nas redes sociais. Outra pesquisa, realizada pelo portal Cupom Válido com dados da Statista, mostrou que o Brasil é um dos países com maior média de tempo de utilização, onde os usuários ficam aproximadamente três horas por dia conectados. 
A utilização das redes sociais no Brasil tem crescido a cada ano, como resultado do aumento dos usuários com acesso à internet. Uma pesquisa divulgada pelo IBGE (2018) aponta que sete a cada dez brasileiros estão conectados à rede. O resultado indica que o celular é o aparelho mais utilizado para o acesso – 98% dos entrevistados dizem utilizar o celular para navegar pela rede digital.
A tendência por esse tema motivou-se pelo crescimento de usuários no Instagram e com ela, o aumento da disseminação de uma vida “fitness” nesta rede e investigar os responsáveis por este conteúdo. De acordo com Romero (2018), a vida fitness está diretamente relacionado à pratica de exercício físico e alimentação saudável. Por uma grande conexão deste grupo, cria-se uma comunidade entre os usuários, e pelo impacto que publicações têm na vida de muitos, tornou-se uma área de investigação, posto que muitas das informações estão reproduzidas por digital influencers.
O termo digital influencer, surgiu do inglês e representa os novos profissionais da web e formadores de opinião, constituindo o grupo de atores das mídias sociais que desenvolvem espaços de expressões e estabelecem conexões com o público. São as “[...] pessoas que se destacam nas redes e que possuem a capacidade de mobilizar um grande número de seguidores, pautando opiniões e comportamentos e até mesmo criando conteúdos que sejam exclusivos [...]” (SILVA, TESSAROLO, 2016, p. 5).
	Decorrente disso o grande objetivo deste trabalho é analisar a frequência de postagens e a interação com seus seguidores, realizadas por uma fatia considerável deste mundo que propaga a saúde: os acadêmicos de Educação Física, os profissionais de Educação Física e os influenciadores do mundo fitness. 

2. MÉTODOS 

           Este artigo é um estudo descritivo quali-quantitativo de análise de discurso, que reflete uma visão de mundo vinculada a de seus autores e à sociedade em que vivem. Como instrumento do estudo, foi observado conteúdos já existentes. Analisando os riscos, as pesquisadoras comprometeram a não divulgar a identificação dos profissionais analisados. Sendo assim foi utilizado seu dominus para se referir aos profissionais analisados, de forma que não denigriram a imagem e nem a integridade moral dos analisados. 
           No que diz respeito aos critérios de inclusão foram utilizadas páginas de profissionais do Instagram para análise, da cidade de Cascavel – PR, não sendo como fator relevante idade ou sexo. Desta forma, os critérios para escolha dos perfis foram: ser da cidade de Cascavel e ter até 5 mil seguidores. 
	 Com estes critérios, foram escolhidos trinta perfis, sendo analisados durante três semanas e divididos pelas pesquisadoras em três categorias: dez acadêmicos de Educação Física, dez profissionais de Educação Física e dez apenas atuavam como digital influencers, de forma que suas identidades não foram reveladas.
 	Para a análise de dados, foi criado um modelo de tabela para armazenar as informações coletadas. Nesta tabela as informações escolhidas foram: número total de publicação no story, número de stories direcionados na academia, números de stories de reposts em academia e a quantidade de fotos no feed direcionadas em academia. Estas informações foram usadas para a comparação entre os três públicos para discussão e para, posteriormente, a conclusão.

3. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 


A coleta de dados constituiu em as análises dos trinta perfis, por três semanas,  observamos a frequência de postagens e a interação dos escolhidos com seus seguidores no Instagram. Por meio dessa observação, formulamos uma tabela base com as seguintes informações a serem coletadas diariamente: quantidade total de publicações de stories, quantidade de publicações de stories direcionados dentro de academia, quantidade de story mencionando o sujeito (reposts), quantidade de publicações no feed direcionada para área de academia. 
De algum tempo até aos dias de hoje, a rotina de exercícios diária tornou-se uma forma de adquirir interação e olhares nas redes sociais mostrando desde os padrões de movimentos à rotina de alimentação saudável para que seus seguidores sejam influenciados à prática de exercício físico.  Hoje a valorização de uma pessoa se dá muito pela visibilidade que ela tem, qual é o nível de influência que ela consegue ter por meio das redes sociais. 
Correlacionando visibilidade e conhecimento confere, assim, a autoridade do assunto àqueles que influenciam mais.  Vaz (2008) mostra isso ao dizer que “a internet é um meio que oferece em primeira instância comunicação, informação, entretenimento e interatividade. O resto é consequência destas quatro. As empresas precisam oferecer exatamente isto para os usuários” (VAZ, 2008, p 49).
Ainda assim, para dar a dimensão mais precisa do uso internet pelos brasileiros, de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios PNAD (2019), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 82,7% dos domicílios nacionais possuem acesso à internet, um aumento de 3,6 pontos percentuais em relação a 2018. 
Os benefícios que as redes sociais podem trazer para os profissionais que as utilizam são inúmeros como, por exemplo: definir o público alvo que se quer atingir, podendo alcançá-los com maior eficiência, aumentar significativamente o número de vendas de seus serviços e consequentemente a lucratividade.
 O investimento em mídias digitais no Brasil tem uma projeção de crescimento de 12%, enquanto o ritmo nas mídias tradicionais, será menor. Do total investido em mídias no Brasil, 18% vai para o digital. Apesar disso existe uma certa resistência e carência de informações por parte de alguns profissionais em relação a investir no marketing digital (CANAL, 2018).
Segundo César (2021), na pesquisa realizada pelo Opinion Box, os brasileiros são altamente influenciados por celebridades em meios digitais. Dentre os usuários brasileiros do Instagram, 67% seguem algum digital influencer. O Brasil se tornou o país mais impactado pela influência digital, ultrapassando a China em 2021, superando 40% da última pesquisa, em 2019, corroborando com estudo da Statista Global Consumer Survey (2021).
Figura 1 – A influência dos influencers
            [image: ]
Fonte: Statista Global (2021)

Para termos uma forma mais explicada de como a frequência de postagens gera cada vez mais interação, conseguimos ter uma noção, na prática, como isso realmente acontece: mais conteúdo oferecido com foco em um nicho, mais pessoas se interessam por aquele perfil, mais alcance, mais seguidores, e, por fim, permite um espaço fácil para lucrar.
Na primeira semana das três semanas de coletas, analisamos os dez perfis dos acadêmicos de Educação Física. Foram, como a tabela 1 mostra, 339 stories, destes, 96 eram direcionados, isto é, fazendo atividade física, e 85 destes eram stories que seus seguidores haviam mencionado seu Instagram. 

Tabela 1 – Perfis de acadêmicos de Educação Física durante uma semana 
	Stories total       
	Stories Direcionados    
	Stories Mencionados     
	Feed direcionadas

	339
	96
	85
	11


Fonte: as autoras (2021)

Durante essa semana, sendo analisados 10 perfis, houve um aumento de 96 seguidores total, dando uma média de 9,6 novos seguidores por acadêmico. O aumento de alcance ocorre quando os sujeitos conseguem entregar mais conteúdo, assim, mais pessoas se interessam pela constância do assunto, que no caso, rotina de exercício físico. Continuando a observar que o número total de stories direcionados em academia chegou na porcentagem de 28% semanal, considerando que os 339 stories como o 100%. 
Na segunda semana, os dez sujeitos analisados foram os profissionais de Educação Física. Usamos os mesmos critérios para analisarmos a frequência dos posts. Os profissionais, como os números mostram na tabela 2, a seguir, tiveram uma maior entrega de postagens, entretanto, ainda assim a porcentagem de conteúdo direcionado para a área profissional, tendo como 100%, 405 postagens e 108 direcionadas para a área, o que equivale a, aproximadamente, 26% das publicações realizadas. 





Tabela 2 – Perfis de profissionais de Educação Física durante uma semana 
	Stories total       
	Stories Direcionados    
	Stories Mencionados     
	Feed direcionadas

	405
	108
	48
	30


Fonte: as autoras (2021)

Na terceira e última semana de análise dos perfis, analisamos 10 (dez) digital influencers do ramo fitness, e contatamos que a constância de conteúdo, a frequência de postagens e a interação com o público é muito maior do que com os outros públicos selecionados para análise. De acordo com a tabela a seguir, tendo como 807 stories totais, 611 são direcionados para exercício físico, o que nos dá um percentual de 75% post semanais direcionados para a prática de treino. 

Tabela 3 – Perfis de digital influencers durante uma semana
	Stories total       
	Stories Direcionados    
	Stories Mencionados     
	Feed direcionadas

	807
	611
	320
	82


Fonte: as autoras (2021)

Mediante os resultados apresentados, foi possível fazer uma análise aprofundada a respeito dos indicadores pré-estabelecidos na pesquisa e assim, chegamos ao objetivo do nosso trabalho que é, averiguar a frequência de postagens destes grupos e posteriormente entender a sua influência nos seguidores. 	
Após a conclusão das três semanas, fizemos a contagem total de cada grupo, e ao compararmos a quantidade de stories relacionados à atividade física, vimos mediante ao gráfico a seguir, que há uma grande diferença entre dois públicos que nos chamou atenção, os profissionais de Educação Física e os digital influencers.

Gráfico 1 – Quantidade de Stories Direcionados para o Exercício Físico Digital influencers 


Fonte: as autoras (2021)

Posto isto, mediante o Estatuto do Conselho Federal de Educação Física (CONFEF) no Título II, do Exercício Profissional, no seu capítulo II, do campo e da atividade profissional, no artigo 8º, 

[bookmark: _Hlk85383685][bookmark: _Hlk85383349]compete exclusivamente ao Profissional de Educação Física, coordenar, planejar, programar, prescrever, supervisionar, dinamizar, dirigir, organizar, orientar, ensinar, conduzir, treinar, administrar, implantar, implementar, ministrar, analisar, avaliar e executar trabalhos, programas, planos e projetos, bem como, prestar serviços de auditoria, consultoria e assessoria, realizar treinamentos especializados, participar de equipes multidisciplinares e interdisciplinares e elaborar informes técnicos, científicos e pedagógicos, todos nas áreas de atividades físicas, desportivas e similares.

	Desta forma a responsabilidade inerente às postagens relacionadas à prática de exercício físico assessorados é exclusiva do profissional de Educação Física, título este obtido com a graduação em Educação Física e devida inclusão no CREF (Conselho Regional de Educação Física). 
	Então, apesar de os digital influencers terem uma visualização muitas vezes maior que a dos profissionais, isso não os torna responsáveis e nem capacitados por qualquer direcionamento e capazes de organizar informes técnicos, científicos e pedagógicos, todos nas áreas de atividades físicas, desportivas e similares.
	Como informação adicional, analisamos o número de seguidores no começo da pesquisa e ao fim e fizemos um comparativo da quantidade de novos seguidores por sujeito de três grupos: acadêmicos de Educação Física, profissionais de Educação Física digital influencer, como mostra o Gráfico 2.

    Gráfico 2: Aumento do Número de Seguidores em sete dias 

    Fonte: as autoras (2021)

O público que mais obteve bons resultados neste aspecto foi os digital influencers, com 543 novos seguidores em uma semana. Este aumento de seguidores provém de estratégias práticas para aumento de engajamento, dentro delas, se destacam: postagens regulares, enquetes e perguntas, realização de sorteio, como forma de encantar e dar benefícios aos seguidores, aumentando o alcance (LICHTENHELD, 2018).

4 CONCLUSÃO

O presente trabalho focou em analisar os trinta perfis, comparar a frequência de exposição de exercícios físicos e reportar à importância das redes sociais nesta exibição.
Analisamos como os digital influencers, que não possuem formação em Educação Física conseguem fazer o uso de uma plataforma de uma forma muito mais frequente e intencional do que aqueles, os profissionais de Educação Física, que seriam os realmente capacitados e que têm a prerrogativa de assessorar, organizar, orientar, ensinar, conduzir, treinar, administrar, implantar, implementar, ministrar, analisar, avaliar e executar trabalhos e obter relevância junto ao seu público.
Posto isto, buscou-se entender a importância da internet para o mundo contemporâneo e o que a rede social, alinhada à boas estratégias, podem contribuir e determinar o sucesso de um profissional, no caso, o profissional de Educação Física, e, também, podemos perceber que muitos profissionais da área ainda não sabem utiliza-la da melhor forma. 
O estudo observou que os três públicos usavam sua rede social Instagram e se conseguiam ter um alcance expressivo com seus seguidores. Para isto, foi utilizada a somatória dos reposts (isto é, publicações que foram mencionadas o nome do sujeito) e para o uso, foi explorado a quantidade de stories em academia e publicações direcionada às atividades físicas publicados no Feed. 
Os digital influencers dão conselhos, motivam e se posicionam de forma inteligente, pois têm uma forma mais estrategista em conseguir um relacionamento mais próximo com aqueles que os acompanham.  
À vista disto o objetivo do trabalho foi alcançado, 	que foi analisar os públicos escolhidos, analisar qual tem melhor posicionamento e alcance e conseguir, com isto, despertar aos profissionais de Educação Física a importância que tem de usar o Instagram como uma ferramenta de trabalho. 
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Quantidade de Stories Direcionados Para Exercício Físico 	
Acadêmicos 	Profissionais de Educação Física	Influentes	96	108	611	


acadêmicos   	profissionais de Educação Física	digital influencers	82	120	543	
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